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Introdução 

Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng é uma 

espécie medicinal usada frequentemente no Brasil, 

especialmente na Região Nordeste, para o 

tratamento de várias doenças, incluindo atividade 

antimicrobiana. Com o objetivo de investigar a 

atividade antimicrobiana do óleo essencial das 

folhas de Plectranthus amboinicus contra cepas 

clínicas de MRSA.  

Resultados e Discussão 

O óleo essencial foi obtido por hidrodestilação e a 
composição química analisada por CG/SM e 
CG/FID. Para determinação da concentração 
inibitória mínima (CIM) utilizou-se a técnica 
microdiluição em caldo. O teste foi realizado em 
microplacas de 96 poços. Cada poço recebeu 100 
µL do meio caldo Mueller-Hinton, 5 µL do inóculo (5 
x 10

5 
UFC) e 100 µL de óleo essencial em 

concentrações final que variaram de (0,019 a 5%, 
v/v) em DMSO a 3%. As placas foram tampadas e 
incubadas a 35 ºC por 24 h, sem agitação. Como 
controle positivo utilizou-se a solução de 
vancomicina nas concentrações de 0,125 a 32 
µg/mL e, como controle negativo, DMSO (0,039 a 
10 %). Padronizou-se o inóculo comparando-o com 
o tubo 0,5 da escala de McFarland por meio da 
verificação das absorbâncias em 625 nm. 
Terminado o período de incubação, foram 
adicionados em cada poço das placas 10 µL de 
resazurina a 0,01% em solução aquosa esterilizada 
onde, após 2 h de reincubação, a leitura foi 
realizada. Para identificação da concentração 
bactericida mínima (CBM) foi escolhida a diluição 
que teve a menor concentração inibitória mínima e 
todas as anteriores a ela e então, semeadas em 
ágar Sangue e incubadas durante 24h a 35ºC. O 
CBM foi a menor concentração mostrando pelo 
menos 99% da inibição do crescimento bacteriano.  

Os três componentes foram identificados 
representando 96,47%, sendo o carvacrol o 
majoritário 92,3% seguido por β-cariofileno (3,19%) 
e oxido de cariofileno 0,98%. Estudos anteriores 
relatam o carvacrol como constituinte majoritário, 
porém em proporções menores

1,2
 de 50% e 70%. A 

composição do óleo essencial pode variar com a 
região geográfica, solo, condições climáticas e 

método de extração. À atividade antimicrobiana do 
óleo essencial foi avaliada contra 14 cepas clinicas 
de Staphylococcus aureus resistente à meticilina 
(MRSA) fornecidas pelo Hospital Universitário 
Walter Cantídio (HUWC) da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) e uma cepa padrão de 
Staphylococcus aureus (ATCC 25923). O MIC 
identificado variou de (0,156 - 0,078 %, v/v) 
enquanto que o MBC permaneceu constante para 
todas as cepas testadas (0.312%, v/v). 

Conclusões 

Os três componentes foram identificados 

representando 96,47%, sendo o carvacrol o 

majoritário 92,3% seguido por β-cariofileno (3,19%) 

e oxido de cariofileno 0,98%. Estudos anteriores 

relatam o carvacrol como constituinte majoritário, 

porém em menores proporções de 50% e 70%. A 

composição do óleo essencial pode variar com a 

região geográfica, solo, condições climáticas e 

método de extração. A atividade antimicrobiana do 

óleo essencial foi avaliada contra 14 cepas clinicas 

de Staphylococcus aureus resistente à meticilina 

(MRSA) e uma cepa padrão de Staphylococcus 

aureus (ATCC 25923). O MIC identificado variou de 

(0,156 - 0,078 %, v/v) enquanto que o MBC 

permaneceu constante para todas as cepas 

testadas (0.312%, v/v). Esta atividade deve-se a 

presença de carvacrol. 
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